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«On administram, 'ou morreram»,

Terminada a guerra,quan-

do', arrel'ecâdos ou canhóis

(F. Émidlo 'dl' Sil“)

cêsas o apresentação do seu

ministerio, deveriam ser en-

eembainliadns as espadas, cutudus e meditndns porto-

tudo parecia indicar que á

luta brutal dos Exército:: se

iria seguir, a reconstituição

das sociedades, resgatados

dos seus erros passados pe-

lo eacrifleio do seu sangue,

uma outro. luta se travou

não menos brutal, nova las

bnreda jorrou das cinzas da

.labereda extincta e a ques-

tão social, uma vez desen-

cadeada pelo enfraquecimen-

to dos cliques em que a boa

disciplina a mantinha, come.

çou a alastrar e a- envolver

o -_mundo ,inteiroçnoç seus

ten _ os..;'oomoawoo eno-

8olaores. f . ,

.Sopra .um vento agreste_

de lnsània, frio como as ge-.

Judas campeã¡ d'onde, _se le-

vantou, que vae ateando,

mais e mais, os «chamas já

revoltas d'aqueln labaredn.

Parece que as sociedades,

feridas .nos seus fundamen-

tos vimos, vão , desmoronar-

se, que todos os principios

basílarea da moral ameaçam

rnir, a ordem tmbvertcnse,

quebrarge o ultimo élo de

disciplínn,,a liberdade dege-

neror em licença e dos cs-

-combrost'utnegantes do mun-

do, em que nascemos, voe

sahir um mundo novo, cu-

jos elementose cuin vida não

'para nós uma dolorosa m-.i

terrogação. v

Mas, ainda nos organis-

mos mais atacados, uma sa-

lutar reacçño se voc operan-

do e n'este corpo-a-corpo gí-

ganteeco, duelo herculeo en-

tre a ordem e _a \anarquítg

aqueles principios sempre

novos, que foram o alicer-

ce da. nossa velha oivilisu-

ção, vào retomando .osseu

império, fortemente mimi-

nndos .pelo'esplendor da sua

beleza eterna.

A propria França nos dá, v

n'este momento, o exemplo

salutar. d'esee esforço para a

regeneração de toda a vida

nacional; fpelo milagre do

trabalho eonndanto, e por

uma bem criteriosa e bones.

ta administração do patri-

mónio da Grei; vem-nos ele

d'essa França, d'onde tudo

copiamoavmenoe oque ebom,

d'eoaçt França que encobre,

com 'os ouropeis da eua gló-

ria, a miséria doooeus _vi-

elos, mas que .tem, como

uoos, o mágico poder de i

mueoltnr, pos - .momentos

da perlgo,ns suas 'extraordn

. nnrias virtudes de heroísmo,

de nbnegaçáo e do sacriflcio.

Ao palavras. com que Mil-

lcrund foi ás Comoros Fran¡

dos os dirigentes du nossa

governação, porque elas'pre-

gam a doutrina elevado do

renuncia dos interesses mes-

quinhos dos partidos em ln-

ce_ dos interesses superiores

dá Nacionalidade. ' ' _

quunnto em_ Portugal.

os homem-i de governo são

encolhidos, não pelas garan-

tias de competencia que os

seus nomes' dc'em. mas pelo

agrupamento politico 'n que

pertençam; em França "eles

vêm ”ara as cadeiras dofpo-

der_ d onde querg'ue estejam,

sem 'à , menor preocupação

politicá. sem a mais leve' su-

bordinação às artificiosus

praxes parlamentares'.

«O meu pensamento do-

minante-disse Millernnd_

foi agrupar ñ minha volta.

ainda que os tivesse de ir

buscar lórn do Plirlamcnto,

colaboradores competentes.

firmemente dispostos o en:

negar-se de nlmn e coração

à sua tarefa e'só à ¡mature-

lu». '

Um dos maiores males de

que enfermamos. n'este mo-

¡mento de crise, é a fultu de

confiança no esforço; nn ini-

cintivn e no zelo do Estado,

originada e justificado pelo

descalabro em que vemoà n

nossa economia. pela falen-

ria das nosnns finanças, pelo

estado cnhotico a que che-

garam todos oa serviços pu-

blicos e. nindn, pelos vergo-

nhoaas deprednçõis dos dí-

nheiros da Nação, que 'din n

dia se descobrem e revelam

no proprio Parlnhiento.

E se é certo qua «o futuro

de Portugal não está em ou-

tra parte do que em nós mea-

moii. na nosso capacidade de

produzir» (F. Emídio da Síl-

va) é certo tambem que ne-

nhuma iniciativa póde en-

ru'liur-se. nenhum trabalho

ser fecundo. nenhum esforço

tomar valor. sem que n con-

tinnçn rennsçne nos tenhu-

mon a segurança de, que a

má nd'tnini'àtrnçño do Estado

não tornnráçinfructiferos os

nossos sucríficios.

O governo de Millernnd

cncárn n" direção do p'uíz co'-

mo a de uma grande e com-

plexa emprezo e, como o ln-

rin uma emprezn deliciosa de

viver e prosperar, ' começo

por dor bnlanco nos, recur-

~=os de que dis'póe, its dificul-

iad'es com que voe lutar, á

«ittnição em _que se encontra
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dio fntnl. mais ou menos len~

› Nós não temos o mais li- t0- mais O“ me““ 'Próld'

geiro inventário dos recursos “1°-

com. 1- que podemos contar,

nãó ha o esboço de um pla-

noxgernl de fomento, não sn#

hem'os mesmo n verdadeira

gravidade dn sit-unção em que

nos debutemos.

Sentimos o peso_ eemngas

dor_ das finanças nrruinndns,

tulian 'com _receio o futu-

ro,- onde não dlvlaamos o te-

nue clnrào de uma' 'esperan-

ça. ,Vemos os nossos campos

incultoa, as nossas' florestas

abatidos, a agricultura defi-

nim'da'e primitiva, a indus

,trin fragmentàríci '-e parasi-

ttária: a instrucão, desviando-

se cada vez mais do feição

profissional e regional que

devia ter, diminue em qua-

lídnde ao pnsno que-nngmen-

tn em quantidade', o exercito

rouba-nba' ao_ trabalho pro-

ducñsqotmilhgreg de brnçosçe

custa-non rios d'ouro (cerca

de 40 mil contos); a policia_,ç

a guarda republicana levam-

not 'perto' de 20111“ con'tds';

n burocracia, sobrecarrega-

dn'de empregados que nada

fazem. serve apenas para di<

licultnr e entrnvnr todo o eo-

forço e, como coroomcnto de

todo este. sudário de miné-

lrinn, vivemos em uma socie-

dade que se 'desfnz na huixa

¡imornlnlztde de 'todos os po-

vos dccudcnten.

«Ou ndministrnmos. . . ou

morremos», mas para bcm

ndministrnr é necessàrio al#

;,:umn coisa mais do que ter

filiação n'rste ou n'nquele

:Mt-Upamcnto politico: é nu'

cessnrio ter n garantia dc

uma vida de estudo. de tra-

balho e de experiencia. é nc-

ceasário dat" no Paiz a segu-

rança' de um passado sem'

mácula, é indispensuvcl ter

tnmbcm n certeza dc. que n

sun' obra e o seu esforço te-

rão continuidade e não esto-

rão à mercê dos: políticos pro-

,ñsnionaes e dos umbigiosoa

do poder. que tudo combnl'

tem.“tudo umeaquínltam, tu-

do destroem.

Continuar o .vida em_¡quc

vamos é dançar, em_ um'des-

vnrio mncnbro. á bortiurde

um nblsmo que só os loucos

não veem.

Quem, no silencio de umn

mezn d'eutudo. rodeado npc-

nas pela serenidade recon-

fortnnte dos livramenlheio n

toda a preocupação politica,

unicamente encara, atravez

da nudez-dos tnctos de onda

dia. o caminho .tortuoso e o

pausa vacilante com que ca-

minhamos. - cegamente. in-

conscientemente ou crimino.

Hu mente-.so por um optimis-

mo dcmnniado, por uma fé,

rega ou por uma crença_ pro-

f'undu na Futnlidnde dos Dey- l

tinos, pôde deixar de per-

guntar a si mesmo se este

desgraçado :Patiz poderá ter

c. com eatn base bem assen- salvação ainda. ou ..se cami-

te e estudada, lançará as li- nha. nu incenscienciu @os

Ovar.

fevereiro do 1920.

 

Inne- da Silva, ma-

dico-cirurgião, pal-t¡-

cipa aos seus clientes

e amigos que retomou

a sua clinica.

Consultas: la res¡-

dencia, todos os dia¡

uteis das 9 l|2 ás ll.

Rua de .loão de Deus

n.° ¡IB-Casa' Luis Fer-

roll-a.

_emma-_-

Au dessert...

 

No_ _aline p_ comemorativo da

entrega da orre e Espada que

Anuncios

Primeiro publicação, SG centavos a linha. Rrprtições

;54 centavos. Permanentes. contracto especial. Os

m. assinantes teem 25 p. c. do desconto.

porqne se estivessemos presentes

teriamon reparado que em vez

de se mexer nas cinzas dum mor-

to,melhor lóra discutir-lhe a obra,

para honra da solcumidade

que se estava rcdlisando.

MNWwGD--A

-tINlJl... “MJ DESSEHL.
Lt'xn.

Foi a trase protocolar de que

“se Serviu o sr. General Mousinho

d'Alhuquerqne, comandante do

5.“ Divisão do Exercito e repre-

sentante do governo nas festas

do 12 de Fevereiro nesta vila,

para classificar a atitude de to-

dos aqueles que ainda' nãotínham

aderido á'Republica. S. Em' dis-

se que mais poderia dizer se não

fôra a sua dualidade de civil e

de general“: para remate-quem

quizesse vêr nan anus pa-

lavras aquilo que pretendia

dizer, que visse.

Contam-nos que. quando ch-

neral lez o ataque ao dezem-

hrismn, sorrisos e piscadelas

d'olho se esboçaram pela assis-

se realísou na escola do Conde tencia.

de Ferreira nesta vila-um dos A comentar, diremos como

' melhores numems¡ dos festejos l o General-quem quher ver nea-

do 12 de Fevereiro-falaram.cn- sa mímica facial o que ela pro

tr'e outros. os xrs. Dr. Angelo ,tendeu dizer... que veja

Vaz (genro do ex~prestdentc da

Republica Dr. Bernardino Mn- _Midi-NW_-

chado. deposto pela revoluçno de

cinco de Dezembro) e o sr. Ma-

noel Bastos. natural d'Orar c ne-

gociante em Lisboa.

() primeiro destes oradores

depois de render um cnternocido vai-m- para “me,

preito ás virtudes cívicas do SL'

Marques de Sà, o Reisinlm. de:

Cortegaça' agradecendo a este' 3 '
v _ _ ro vmma dos - fcatc os,

senhora amabilzdade de o ter l à" l 1

transportado no seu automovelJLmr_n que 5° culncmorup

terminou o seu Adíscurso pelowo_12 de_ chcrc'ro “esta

protesto de ainda' se ('OTISEN'YP Vila' f01, (301110 não POdla

rem as cinzas do cadaucr do¡ dcixnr de ser_ Ou não

Dr. Qidnnio Paes na cmren~ . ) .

tn dLna [ermzímos cm àclem lfOQSL l Onu'galo país dos
- '.gastrónnmos e dos co-

x'zé ali estavam em orcav .

q ' P ;milõcs (cm qualquer sen-llumdo o templo. _

0 segundo dos supra-ditos' tido que sr tome a pula-

oradores, o sr. Manoel Bastos., vra)..um banquete.

di53c, em resumo_ que estavaQ Comeu“w bem e he_

J - \ -

ta"” de ¡crg'mmr às PPS Íbcu-sc melhor. l: sc nao
sons que ahancam pelas 7118-'

ms dos ea““ de ”87,0“ pm.: desapareceram os talhe-

res, como num célebre

|

;Xadrez

Um dos numeros do

qu'c não sc tirava de lá fem,

as cinzas; do vadaucr Sidn-

m'o Paes? Que diabo, já náo

_ \ era sem. tcmpol

Não fazemos comentarios. Com

 

jantar oferecido u deter-

:mínndo vulto politico,

hà anos já, no Palácio

 

efeito, ,mms do que nunca no_ dc Cristal, foi,crclo bem,

pe'sa a ausencia a essa festa, porque. - 11011186 dema-

 

Ç

Perola--Lipton--n.“ l ?É

Chocolates Sic nous nun' E nun e
Bolazlias de'coãmlra-e da invicta

Queijos Holanda: e da :farra
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Vendas na cam Cnh*fo (in/nm Pinto GC.“

i Rua Elias Gattiatwt'JVAR

nhus gomos escgurua do pluwÍrCBloucudos, para um Hult'l' . Endcrvço !alegra¡tt-c-Ccfcsb
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&eu; facilmente os senti- 'st-s. à aéuaacão. de Que último numero uma P334““ M°Ã9t°çwu~1ñhi a

mentos das Pessoas que aqui me fls ÕCD Sôbrc a Sagem que' em vez do da“. mag-multa “unos ' l A

.~ .. . A ' ~ qu _v .e 'um _8P-
naturaimente Sd').hOllld- tal negociam do assucar bom humor, me piovo- Euro s_ “É" ou

  

das, nem os convivas,de S70 centavos vendido cou uma grande repu- nm, ;em ”mc“ Não 8"_ Tendo durante a nossa. . . . '. - . t .b. .° '- 1 › h¡- _ . ausencm desta Vilnconlludo

deste banquete eram do.: 1820_ e da eele ie saca gnanua pe o au < . bento; o que é não ser poln- a diréçâo dem jorn'il -a es-
jaez dos do Palácio. :do mesmo género duda Retiro-mc àquela par. tico nn opinião de S“Exf. ' P

 

sôa de absoluta honestidade.

nobreza de ('nructer' e digni-

dade; “e aparecido sucessivo-

mente na redução do mesmo

o original dos artigos «Maus

«processos» e «Uma resposta

aplicando-s umu cnrtu e ou-

tro artigo' da «Patrium não

teve o nosso substituto duvi-

Mas. . .enfim, comeu

ac e bebeu-se .à tripa

fôrra.

Fizeram-se muitosbrin-

des. disseram-sc, muitas

tolices, enxovnlhou-Se a

memória de um mm'to_

. sem o minimo respeito

pelo dever sagrado que

todos temos dc não ata-

car quem- se não pode

defender. e sem a menor

consideração pelos con-

vivas presentes, de di-

versos credos republica-

nos. -

Mas. . .

bebeu-sc á larga; até lixo

houve para sobremesa.

No edificio da escola_

man tm nossa julgamos que

;um politico aquele que em-
bora tenhu um ideal o guar-

du rcçnindnmente só para si

-~ aodbstem completamente

_.ie trutur de_ :mauntosdpoliti-
cos. E S. Em'.er isto ?Ã--Poiu

não o confessa que assistiu n

'tres reuniões politicas? (iom- dm em “$514“ como nó¡

se encosta”“ a um lado ora apresentarem em termos mo-

. delarmente correctos, repre-a outro. Não é máu .assim_ _ santarem uma dele-saproceder. Quasi .sempre isso h
'. . e c crf it e '

traz buchmann r m p e am nte dentro

' ^ dns normas republicanos des-Man S. Ex! exaltou-se _de- (e ¡omaL

-A cm'tn do sr. Dr. Pedro

aves publicada no ultimo

n.' da «Patria» veio. porém.

complicar a questão. Ao re-

gressurmos hontem de Lis-

bôu fomos imediatamente pro-

curudos pelo nosso amigo sr.

Guilherme Lopes que peren-

'a determinado indivi- te da secção (Através

duo? da Semana» em que um

Então isto aqui éal- Alcino qualquer tenta

-guma sucursal _do antro passar a um clcrígo uma

do Tereirodo Paço? daquelasafadistadas ras

«Ou comem todos. ou teiras em que é mestre

haja moralidade», já m o_seu- confrade Bernar-

dizia o outro. “duto, eo Carioca».

. Isto de atacar outrem

Jonny"... alavnntado com uma máscara na ca-

. , ra, nem no carnaval
De ha tempo para ea

t ¡ 1 'd Enfim... 'como não é

.en 'O' m““ '5m ° IPÊ“" comigo, nem' pessoa al-imolndo o meu espirito
. .f. _. _ guma me passou procii-

awum sacrt tuo a que ou- ração commdos “poder“

tr ora mecostumava pou-
incluindo os de defeza.

comeu-sc e pur' PMN“? questão df' limitar-me-ei a comen-amor-próprio e de digni t." .

dade: tenho lido a «Pa- °Ajc¡n0. _ tem sido mui_

tria›.'E é quasi sempre, ~ ' ' -
ta gente bôa.

devo-o confessar, cum .

   

         

  

 

    

   

   

  

   

  

  

 

   

    

 

  

    

   

 

   

_ seus Ch
serViços à Republica- presta-

dos em Aveiro (e quão grun-

des foram!, . .) e acusa o sr.

Dr. Nunes dt!” Silva--de cá f'-

eur. O director da @Dc-fem»
ficou e muito bem. Andou
eom honibridnde.

onde o banquete se, rca.-

iizou, deixaram de fun-

cionar' as aulas durante

uma semana,para se po-

der lavar e enfeitar a sa-

la, preparar as mesas,

etc.. etc.

Mas. . . (comeu-se c

bebeu-se do bom e do

melhor, até se lhe poder

chegar com o dedo.

Chá t'óra, de porta em

porta, velhinhos e crian-

ças, cegos -c estropea-j

dos. bandos de inválidos

 

   

uma certa bôa disposi-

ção que termino a leitu-

ra, porque, a laia do que

sucede com as peças tea-

trais do nosso simpáti-

co Cunha, nem só o es-

pirituoso é engraçado:

 

Graça alheia

amigo Dr. Chaves.

Alto, là, sr. Fidalgo!

tambem é... desopilan- Checo POloma*

te. o ..

Houve, porém, nêstei

     

O Maior de todos .cha-

:na o sr. -Fidalgo ao seu

O maiorde todos é o nos.

a extrema sensaboria 9° amigo Dr- Manoel Pa'

1 E se duvida...vai documento.

i jorge d'Aguilar.

. toria e expontaneamente nos
O “e“ posm era aqm "o declarou serem os citados ar-lndo dos seus doentes e nun- “gos du Hu.. autoria rd“"¡

1
n

. h
A n |

-

::czemdgàitzo l'nddo¡t Nada the dwnndo para si todos na res-
“Ue “'mos que ponsabilidades concernentesn ' n '

CÊÍÊMÍÊCÊÊÇÍÊ em“ o4 m ea' vante subscrever os seus ur-se timido. S. EL' corre muito, Nam_ E- com O mma¡ dos

mas hannah“: tropeça' rm' prazeres que, com o seu os-v'- ' . i -
.eum¡ S' Ex' e com doc“ sentimento e a seu pedidomentos qrue _lhe Amentunos a¡me esta declaração' Por

quando-a "mam“ que "té 5 ela representar uma utlrma-(l . ' . .
fêntrgturgougãâai'ã' ?(13222 ção de hombridade que mui-- » v P ,x - - - to nos é grato registar. e vir'Jem 0-1,““0'3'13' n“ sf“ “rt" confundir quem pretendeu*i “piltl"“'-:E POW"” Porque servir-se disso pura nos t'a-vé que dmumos a verdade e
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zer um ata ue essoul.se preciso fosse o provsva- A q p
mos. Ex.' fatia simplesmen-
te nos pontos em Que julgou
que estaríamos mais fracos

mas; encontrou-nos devida-

mente nptos a provar-lhe que
as nossas informações silo

tão boas como ns de S. Em',

Pois compreende-se que o sr.

dr. Chaves fazendo uma dc-

monstração de republicanis-
mo aos vinte e um anos nun-
ca mais dcitnsse por esse

partido a não ser em 1910 nas
ultimas eleições da monuro

quía e sera isso obrigado

porque alguem publicamen-
te lhedissc que definisse u
sua situação e não mudasse

com Sofismas? Pois compre-

onde-se que S. Ex! tendo fei-

to a fal demonstração aos

vinte c um anos não se ins-

crevesse como socio do cen-

tro republicano, não fizesse

parte da comissão executiva

desse partido em Ovur e nào

assinnssc a circular que a

«Patria- enviou com o seu

primeiro numero em 30 de
abrilde 1908? Pois compre-
onde-se que um homem fu-

zendo publica demonstração
de. republicanismo aos vinte
e um anos e vendo o seu

ideal enfim implantado não

sinta um impulso enorme n

nrrastá-lo pura as' manifes-

tações de regosíjo que ahi
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'pioravam um pouco de

pão para matar a fome;

lares havia em que po-Í

i '

. l ›

Mons pariuriens.

O R

_'_"

A proposito do artigo
«Uma resposta» o jornal a

«Patria» publicou no seu ul-

timo numero uma extensa '
curta do sr. Dr. Pedro Cha-

ves,em que este senhor apro-

veitu o pretexto para nos iu-

vzer um ataque pessoulissi-

mo, atingindo a nossa digni-

dade e não hesitnndo em cu-

lumniar para o fazer: por-

quanto este senhor afirma

constantemente na sua carta

que nos mentimns. mentindo

ele por sua vez quando nos

atribuiueousns que não dis-

semos nem escremos.

Foi till u nnsin do ataque.

que qunsi seia esquecendo

do movel do artigo-n sua

delequ Repetimos o que já

aqui tivemos ocasião de dizer

_quanto nos pesa a facilida-

de, dcsgraçadamente bcm

freqUente nesta terra, com

que degeneram em pessones

as questões puramente poli-

ticas. Fornos, pois, ntucudos

pessoalmente. talvez muito

de caso pensado, e isso u

pretexto do artigo cuja auto-

ria nas não pertence. E, se o

sr. Dr. Pedro Chaves preme- ,

ditou a calumniu que nos jo-

Com grande admimçáo'derado. Assim o manda a

nossa vemos que em vez dc boa educação e sobretudo a

ser a «Patria» quem respon- um jornalista não ficam bem

de ao que no ultimo uume- palavras desbragadas. Mas

ro lhe dissemos é o sr. dr. nós 'vamos responder a S.

Pedro Chaves qucm arvo- Ex.“ como se sómente se di-

rando-se em patrono do dito rigissc á «Defezu». \

jornal nos responde, calan- A frase constante de à.

do-se portanto sobre o ns- Ex.l t! que meutimos. Afirma

sunto a gazeta com quem a todos ,os momentos da sua

landmamoc discutindo. Na- longa carta que não fazemos

bres- viuvas esfarrapa-

das e esfaimadas abafa-

vam com lágrimas os

gritos dos filhinhos que',

magros e ent'czados_inor-

riam á mingua; por toda

essa vila, por ésse pais

alem

«lili criancinhas :em berço

E almas sem caridade!

'hand'

da tinhamos que responder outra coisa senão mentir. E'

u S. Ex.“ porque sómente um meio de defeza mas já

_lhe diriamos que embora se- muito conhecido. S. Em' fa-
ja grande o estendal que faz zcndo acompanhar a sua er;-
na «Patria» a questão não posição por cartas de ann-

era com S, Ex.“ e se o seu gos nossos quer com cias
nome veio á baila nesta dis- provar oseu republicanismo
cusBão t'oi pelo mesmo mo- desde tempos imempriues.
tivo porque já vieram pu- Mas afinal nada faz e as car-

blicados nomes nesse jornal tas em vez de o provarem,

que tambem nada tinham teem pontos em que são pa-

eom o assunto. S. Ex!, te- ra S. Ex.' uma contradição

mos quasi a certesa, escre- e para nós uma afirmativa

veu aquela carta num mo- do que dissemos. Vejamos.
mento de exaltação a que o S. Ex." diz e as cartas o con-

seu espirito está constzinte- firmam que se retiravu das

mente sujeito. isso explica reuniões, visto não ser poli-
n razão porque não vendo tico. Então isto não é uma
assinada a local- que publí- contradição a S. Ex.' que

cámo,s S. Ex.l n atribuc ao afirma que aos vinte e um
director politico da«I)efeza». anos deitando numa lista re-

Niio sabíamos que os ar- publicana dá-a mais clara

-provn de re ubiicanismo?

li tantas _mãos pequeninas-

Sem o pão de cada dinn;

ouvia-sevpertojá, o ru-

fiar do tambor negro da

miseria suprema que se

;aproxima e do luto que

vem alastrando.

Mas... ali, dentro da-

quela sala. comia-se e

bebia-se até se não que-

rer maisill. ..

Ahl que se durante

'três dias cliuvesse pól-

vora, e ao quarto um

raio....

E. já agora, 'assim ii

tigos dum jornal não assi-laia de . PCS. não nos _ _ se memm e u- gou, esne neto, a ser entãooderiam indi'car verba nados eram considerados do Mas então S. ix.: não é po- Preciso Pam o conscientemente praticadol
p ' 'direi-.tor, mas o que conhe- litico, tem o seu ideal repu- p* representa uma poitmnaria

- por verba, o destino da

do ao dinheiro angaria-

do para os festejos?

a lide que um seu amigo fos-

se con vida-lo e ante u sua

resistencia ameaça-lo de Ie-

var a sua casa a nussa dos

blicano, retira-se das reu-

niões do partido regenerador

de então e por ultimo acaba

por ir a uma reunião em 5

eiamos, e náo meutimos des-

ta vez, é que os artigos não

assinados são da redacção e

se responsabilidade houves-

que o terá definido. quuan-

to não fôrmos esclarecidos

sobre este ponto, só podemos_
. rc A “hn“, _ _ trocar em despreso a tal con-” se essa simplesmente cabe- de Fevereiro de 1908 para as Ef. "nteguáse ::Érleayg 1:? "se sideraeâo (sic) de homenslembrando ria ao editor. Isto é o que eleições de chefe do partido q- dignos em que tanto se etn-escreveu devia pensar bem

em todas estas coisas. Talvez
nào se exaltnsse tanto.

Quanto ao resto tinhamos

resolvido aguardar ocasião

mais propicia para falarmos,

mas, como vemos ique os

nossos anteriores artigos dc-

ram logar a um incidente

bem pouco agradavel. tien-

mos por aqui, e nada mais

voltaremos u dizer. a não scr

que motivos pondunorosos

e da comissão executiva e

em que foi eleito chefe ho-

norário o sr. conselheiro

Campos Henriques? Então S.

EL' não é politico mas assis-

te a essa reunião, diz «que

lhe merecia si atiapor tra-

dições de tam: ia o partido
Parece que o sr. Dr. Nunes rcgenerador de Ovar» e por

càmat'a municipal nigaua'da Silva os t'nz recear, como ultimo no seu discurso nes-
ses-;ão de 1 de Julho de as creancas temem o papão, sa mesmo reunião S. Ex.l de-
1919 alguma excepção :uh-ez porque vejam nele um 'elarava «que sempre que 1mm

. homem sério c incapaz por- colisão de interesses na Iu- .
. .

› l . .. . . nos urruslem a is o.
.

Para O tabernelro da 'ud tanto seja onde tor de dei- ta dos partidos do melhor “ temos faze-lo no promixo uu-Ehas Garcm? ' i'm" Praticar uma mà acção- grado SCCUIIddl'ã 08 93101'- x ' Guilherme lopes. mero. conjuntamente com u
L que resposta dão OMS. Ex.“ -dcviu ser mais mo-.çns deste» e mms «que MW*kw§oe_-___ iláqmdação do caso das PH'.

nos sabíamos. Mas S. Ex.“

e aproveitando o momento e
tim. porque náO "espon' vendo ocasião favoravcl,nta-
dem àquela minha Pre- cu o director deste jornal a
gama... inocente do 11,0 quem S. Exf 'e alguns dos

passado? seus correligionarios não
- . _.. . podem gramarmem pessoal-

na deliberaçdo dl mente nem politicamente.
comissão executiva da

pcnifa por nos manter. .

Ao publico, que está nei-

ma do sr. Dr. Pedro Chaves,

devemos lhe explicações pa-

ra repõr n verdudee destruir,

desta feita. as insinuações

que de vez em quando a sua

pena deixou cahir nu carta

L ue oru trouxe a publico.

gerido-nos materialmente im-

possivel du-lus hoje pelo co-

nhecimento tardio que tive-

mos deste incidente. prome-

E ntão. srs. eamaris-l

_
a

a
k
a
-
s
n
»
-

.

 



'7 VA' DEFEZA

 

sões. para depôrmos nos

mãos doutrem a direção des-

te iornnl.

Ovar, 22-2-20

Nunes da Silva.

_Mancha-.é '1

Carta

Do' nosso particular

amigo sr. Antonio Gaio-

sn, alma (lc-verdadeiro

patrinta e ' republicano

de rija tcmpcra, recebe.

mos a seguinte carta a

que gostosamcnte da-

mos publicidade, cha-

mando para ela a atom.

ção de todos os vareiros.

Eli-et :

Senhor Director do j0r~_

nal «A Deiezav 'e

Meu presado amigo

Publicou hà tempos a «Pa»

_tr-ia¡ umn curta. de um sr.

.Antonio Pinto da Costa fu-

aendo referencias a_ minha

pensou.. no que n «Defeznn

respondeu expondo o que

'neste momento me não ocor-

IQ. Voltou a e-Patriu¡ à car-

ga com artigos talvez do

mesmo autor ou de outro

'Costa Pinto Antonio tá da ire-

daccão, fuZendo varias amea-

ças e entre elas n de que pu-

blicar-iu 'n rn'zão do meu afas-

tamento do grupo democrati-

eo, o que fielmente fez neste

ultimo numero, mas de uma

maneira que está muito lon-

ge daverdnd'e_ Point, sr. Dr»

.vector. Chegou a' vez de eu

euh're'éen o publico. embora.,

muito, 'Ãresumldnmeãltm visto'

qnejZ-n minha Mitac_ o oficial

nucl'permite 'infnucmsnmente

o fazer', 'e dia; com *testemu-

nhotfe pesada Madame»

represalia contra os monarquicos

nos meus primeiros dias de ex¡-

destruiçao da minha casa o que

me exasperou imenso a ponto de,

no auge do desespero. eu dizer_

que arcabosaria os que prevari-

caram nessa .acção. Mas o que

tambem_ é\ certo é que esse de

sespero me passou ao saber que

era mentira tal noticia, e muito_

principalmente por vêr que o meu

ideal vencia trlnnfalmente'os seus

inimigos. Isto era suficiente con-

solação para mim.

Chegados a llvar propuz a

reuniao da Comissão politica e

dos republicanos exilados. para

se orientarem no procedimento

futuro para com os conterraneos

que se tivessem sa'lientado. '

Em vao esperei essa reunião

porque ela nunca se efectuou e

em vez de isto punha-se em cam-

po um esbfrro que testemunham

o que mto er'a verdade e arrani'a-

va midias outras coisas mais.

Fui pessoalmente entender-mc

como sr. dr. Tavares e expôr o

men modo de ver. criticando o

que se estava fazendo com as

prisões. recebendo de S. Ex.“ a

resposta de que tinha muito ser-

viço no hospital de sangue e

quem tinha tratado de tudo até

ahi era o sr. dr. Chaves. Não

.falei a este_ ultimo cavalheiro

nesse dia.mas. como os factos ,se

iam passando, novamente voltei a

falar com. o sr. dr. dizendo-lhe

que não concordava _com as pri'

sões realísadas e que pedia, mas

de chapea na cabeça, que .se

puzesse termo a essas persegui-

cões. Mais tarde falei com o sr.

dr. Chaves expondo-lhe pouco

mais ou menos a mesma coisa e

pedindole “a'soltutfa iá entao de

Guilhegme Lopes @tambem dos

restantes( "eses, porque na m1-

nhaop"" mais uns dias de ca~

 

  

   

  

  

  
   

  

  

 

   

  

  
  

  

   

  

  

 

   

  

    

  

    

   

   

 

   

   

    

   

   

  

   

 

  

  

   

  

 

  
    

  

   

   

 

  

    
    

  

    

  

   

  

  

í

tante para 'castigo' 'do que tives-

sem praÍt'icadb': se praticaram re-

alme te coisa que merecesse cas-

üigo. Wl) .resultado 'desta minha

entrevista com S. Em' toi uma

reunião de republicanos íntimos

que votaram o envio dos presos

para Coimbra. 'excqno quatro

que nao concordaram com esta

promsta. E ladrão os presos mas

muito bem' recomendados e

a tal ponto que tornaram impro-

fícu'as todas as edemarche» que

em toda a parte .empraguei pa ra

obter a sua inata liberdade. E

aqui tem V. Sr. Director como os

iactos se passaram e que eu aqur

relato para que o publico Varal.

ro avalie bem' de que lado se eu

contra a razão.

Desenhando-me oespaço que

'lhe 'roubo no seu conCeituado jor-

nal queira V.. Sr.Director. arre-

ditar na estima e consideração

do de .V. . .

, Ovar. 21-2.'-20.

Antonio Bahasa.

'tar' giceriñ'ne não foi o

pop? um que' quartel

me mandou_ o; “sr. !tenente

Olideira'eangerido por um

cao "heiroÊ caio nome não

que declina', nem o tele-

grama emanada do Quartel

General nie Coimbra. que dc-

rumi logar á decisão «que to-

moídv'tíiir que, et”th resolução

(oi motivada ¡lim- uma conive-

renoia que pc

com_ Aveiro uma lioru antes

tnlvm de ter recebido qual-

quer dos documen too citados.

A «Patrimonium bem n impon

tancin canitnl que na defesu

du Republica tiveram os fer-

ro-viurin», Não ponho em du-

vida a lteroica potential dos

aro'. oficina! e soldados .do

3.' batalhão de infantaria 24.”

Portururn-oe nobremeute. e

lenlmente cumpriram o ¡urn-

mento dehonrn que tinham

prestado no regimen. Porém,-

n que seria deuses lia-rota e

dos que ne lhe ugreguram em

A veiro se os terro-viurios não

ubuteaaem na pontes?

a ..ao me. BlHilS Ill] Pill
que cinco dias depois'da' retira- 23 da Dezembro, IBlÓ

da ra Aveiro eu recebia ordem _ i ,

parzalauçaí' dois tramós dapon-' " Após dois aceidcntados

te do Vouga ao rio? A «Pafrla› dias de estada _em Lisboa,

com as suas afirmações quervdi- corn o coração munido pelas

zer que eu não fiz mais do"qne mana _pungentes saudades da

l cumprir ordens militares. mas familia; das pessôas queri-

en 345'. pomne eu se quizesse das, saudades da: santa ter-

ua a 'laiia visto que a unica en- haha, saudades de tudo,sou-

tidacle "que me 'poderia mobillsar dades do indefinido, porque

era a br¡ dao! 3'60“: caminhos éste na verdade o estado

d'alma dos que se expntrmmde ferro. s terro'viarlos sacrifi- _ x

caram-se pela deles: 'daRepir- por qualquer _motivo_ mcs-

mo que êste seia um simples
blica e la ro ,iedade daCom- _

panlila' leo':laguna:trabalharam 22 reilexo_da vontade própria,

dias quando poderiamhur o .lá parts de Lisboa no domm:

mesmo que tantos outros fizeram o, de' Novembro, ás lt'

ou seia o mesmo Para ç qtas em nto. -

a el'atrlan' os ferro-víamos são 0 vap r que me condu-

uns vultos apagados e~o seu es- ein, com a hélice _a entrebw

'farco nada representa; estando char nas águas _limprdas do

sempre disposta a elo'iziar ostei- Tejo, leva a âncora e eu; que

tos 'duma entidade que afinal o sacode da pópa á proa, co›_

só serviu para bobo de todos os mo que I em desesperadas

que o viram e acompanharam convulsões,a trepidnção das

na sua exibição com as armas. . màehinaa que o accionnm,

Exposto isto direi que se éltrepidação que anuncia aos.

   

'delamquà "em Ovni¡ eram o bas-

lemenez, esposa do ar. Miguel

¡Clic-“ÍQÕGSw

,se

l
ó

em que o coração, alanceado

,por essa dôr que o nosso su-

certo eu manter uma decisao del passageiros que êlle, emflm,l

' goi em marcha. I

.. àquelles que alguma!“

lio. lol porque me noticiaram a vêz 'na sua existênciavivê- nem.

ram êstes instantes épicos ,e

Pal-tidas e ohegadas

Tecm estado entre nós todos

estudantes nossos conterra-

havendo já alguns deíes

gz'essado às cidades onde ti-

,ram OS SCUS Clll'SOS.

- Regressou liontem «le Lis-

blime Garrett “71° bem de““ bm¡ o nosso Director. sr. Dl'JOãO
'niu no seu immortnl poêma B_

(Camocim, se despede, at'tli-

Cto e compungldo, de tudo

que vai¡ ficando para trás

como o moriLbundo que no

supremo aneeio projecto ot'-

fegante os lábios para depr

!ainda o derradeiro ósoulo

no ente bem amado, són

êsses, diziamos, é possivel

ail'crir tôda a variedade de

sons da escala pathética dos

sentimentos cm que acalma*

intensamente vibra, como se

fôra tangida pêlo plectro mit-

gico e maravilhoso dum Or-

pheu.

' A vida é 'feita de realida-

des, não há dúvida, e das

môsmns se alimenta: mas

quem é que. nn nfanosa cor-

reria atrás dellas, não sen-

tiualgum dia dentro em ai,

num' desapêgo hcroico pêlo

“bem material, mão myste-

riosa desterir-lhe as cordas

da alma- earrancar-lhea mit-

sica'celeetial das saudades,

tôdn ungida dum suave mys-

ticismo e opulentada pela ri-

quôsa tonal das mil evoca-

ções rouca e pliantasticna que

se atropelam no ensamen-

to nestes lances.? e alguém

houve já em nem o gôso

banal das utili adcs, econó-

micamentc faltando, sôbre-

levou ao prazer espiritual

que deriva desta impressio-

nante e simultânea acção

das faculdades da alma, eôb

o acicute da saudade, êsse

alguem e digno de dó, por-

que não têve a sensação in-

tegral da vida nas suas mul-

tiplas modalidades, não co-

nheceu da fada Psycho, só-

bre cuios -extraordinarios

encantos o espírito humano

teceu uma das mais enge-

nlro'sas lendas; 'senão o no-

me e, porventura', a sua sym-

bolização 'e'm lingua christã,

não foi jamais 'um náut'rago

no aparcellado mar do pen-

samento, tentando desespe-

radamente abordar a frágil

lenho em que gntrevisse a

salvação, sem nunca o attin-

gir talv_é_z._ v -

(Continua)
. I v

 

Noticiário'

'Fizeram anos:

No dia 15, a sr.' DL Zulmira

de Sousa, gentil tilha do sr. Car-

   

  

   

  

 

de conservas desta

nani; '

' *No dia 17. o sr. José Rodri-

gues de Figueiredo.

No dia a sr.l D. Rosa de

Arauto Sobreira, esposa do sr.

dr. Antonio dos Santos Sobreira:

e a sr.“ D. Gloria de Oliveira

Dias Nunes Branco. esposa do

sr. Manoel' Augusto Nunes Brau~

co.

No dia 21, _a sr.' Elvira Mala

de Remende, esposa do sr. Auto-

áio Godinho \larqueaz o nosso

conterraneo sr. José Ramos. au-

sentema Ilha do Principe: a me~

nina Alzira. sobrinha do sr. An-

tonio A. Correia Baptista: o sr.

Antonio de Oliveira Milhomens;

,vila a «Vari-

Nunes da Silva.
. _w.--_À_

Doente

Aguarda há dias o leito retido

pela gripe o sr. Dr. José Anto-

i

tos 'dê Sousa, sócio da iabrica cebido,

n o dc Almeida. a quem deseja-

mos rapidas melhoras.
.-____._..0

Falecimentos

Faleceu no dia 11, vitimada

pela tuberculose. aim'eitinn María

da Piedade Lopes Valente, nos-

sa Confcrràuca c aluna distinta

da Escola Normal de Aveiro.

-No Principe faleceu tam-

 

bem o sr. Augusto Hermógenes!

Ramos, desta vila.

-No dia 47 fnliercu a esposa do

¡voltas estontcanlcs do uma valsa

&ÕSKGS corpos feminino: do linhas

graciosas como chamas quu si- ein-

l'um no espaço. corpus de jovens

(ardentes ou pálidas, romunesi-.ns ou

 

sonsuuís, morenas ou louras, du

risos usinuvados ou olhares meigos,

que leram por momentos us ma-

Sus (ll-liciosas companheiras o das

quais nos ficaram como lmnbrançns

indulavois, a confortnr-nos as al-

mas atrai-ez das agruras da vida, o

aportar cnnvulao de uma mão es-

uuia. o al'fur.descompassu'lo r'ln um

pollo, e Í::quantas vezes?,›~s.1hn-o

Dcus,-a centulhn do um olhur,

!fugaz como um sonho, que em nós

¡despul'lou a ilustc do amor.

i Mil?, . . llth lá vai!

«Melanie du vida pussanlo-ln

nós a amassar ilusões em Inara

lágrimas, u. a outra nmimie a vê.-

laa com tristuzn cvaporar-so no ar»

O carnaval dàstu ano quasi so

resumiu ;is duas nullna do teatro.

ii aí, a verdade su diga, u ;mi-

sr. Domingos da Fontana Soares u mação foi grand“. De envolta com

sogra do nosso amigo Augusto Va-

lente.

us setas do olhar cruzaram-sc un

'l-spaço incossnutemenle as litas va-

-E ontem, 21, o sr. Joaquim riagadus das serpentian FÉ se no

Rodrigues Leite.

noel Rodrigues Leite,

infantaria 24.

A's familias enlutadas os nos-

sos sentidos pêsamns.

Festejo s

Realisaramme no dia 12 co-

memorando o aniversario da en-

trada das tropas republicanas em

Ovar. Foi uma festa de confra-

ternisação a que assistiram repu-

blicanos de todos oa matizes não

Repre-só d'aqul como de fórn.

pao do sr. Mn- meio da rcl'rega, quando ern mais

capitão do¡ acesa :i luta. algum rôlo ou alguma

hola icriram uma culis mais mimo-

sa, dquautas chagas tambem se nào

abririam nos corações mais sensi-

veis?

Ita parte :cênica diremns que

as ¡itus do cinema se dispcusuvam

burn, mesmo porque muito mais

Ínicressanles eram as que sopas-

saram. . . áquem palco.

Das representações poucos co.

mentarios teremos a fazer.

Parece-tios (e estas considera-

sentando S.-Ex.' o sr. Ministro Õcs vao com vista aos rimeirosC

da Guerra encontrava-se o Gene

ral Comandante da 5.' Divisão

sr. Mousinho de Albuquerque

que aqui veio propositadamente

para colocar as ínsígnías da Tor-

re e Espada na bandeira do nos-

so municipio. gentil e patriotica-

mente oferecidas pela colonia va-

re'ira de Lisboa. e ao peito do

então comandante do 3.” batalhão

de inlantaria 24 o nosno conter-

capitlto Zeferino Ca-

mossa Ferraz de Abreu o colar

da Torre e Espada que um gru-

po de amigos the olerecera e com

que tinha sido condecorado pela

sua atitude nobre e alevantada

na deieza da Republica em Ja-

raneo Sl'.

neiro de 1919.

Sentimos que a falta de es-

paço nos não consmta noticiar

- comediantes) quo querer tomar I

sério o papel nestes dias é grande

ingonuidadn.

Aos do fim (lo espectáculo du-

rmnos daqui till! bravo, porque...

nom só quando so far, bôa figura é

que se agrada e se faz divertir: há

ocasiões em que a propria semea-

'rboría 6 um iusnperuvcl especifico

contra a hipocondria e a ueurasto-

uia.

Paradoxo extraordinário a que

a noite de 3.' feira nos f'és chegarl

As honras da noite coubcram

sem dúvida alguma á bela e gen-

til Campasola. interessante baila-

rina que a Empresa do cinema

contratou para Os dois espectáculos.

Muito nova ainda o extrema-

mente bonita n bola artista impri-

um a seus bailndos › uma graça ex-

detalhadamentc o programa dalquisita que inteiramente nos pron-

fesla e as pessoas ,que a ela as-l

sistiram. ltizcmos todavia

da Patria e Republica.
_-_-_4~°o__-__

' O car-navl

Já lá vai o entrudol

Enio ano quaei passou desapar-

Quito. longe estamos daqueles

tempos de carnaval l'olgazixo em

que por essas ruas pussearnm a sua

senaaboria grupos de mascarudos

numa vera apoteose da falta do os- ,

píríiol Falta de espírito, sim, «que "em 10.93" 55'¡ 3mm“ Pm'

maior parte das rnznsf P

no ('ll-

tanto_ com que saudade reoorda- _ _
m0,¡ esse mmpo da nossa ¡,,fanmaíso das irc-_Quedas concelhias mas

em que nos c'sgnoiravamos do rasa x tambem de 100.53“ e 0.98 a apl'e'

para irmos ali, ao largo do chuta-'uam mm"” Pela riqueza dos

rlz. ver as contrariam-as ou eutro- seus “dores

rnezes. em que por um ou dois viu-v

tona compraramos uma caz'êta, e'

om que de seringa nas maos mimo-.

slavamos ,

ctos de água. . . por vezes das põ~ ”Rumos 30-* ”mãos da chcra-l

ças das ruas-ll. . .

quem passava, com jah

Há sempre nestas «vocações do

e a Éra' D. Maria Estefunia Fon- passado uma emoção que é como

seca_ Ída Silveira Carrelhas, da

Vila da Feira.

Fazem anos:

Hóje. dia 22, o sr. José de'

Oliveira Lopes.

E amanha, dia 23. a sr.l D.

MariatMuialda Carneiro Ramos

Redàndo .lemenez.

Aztodos _enviamos as nossas

u. :r

_m4.~w_- l

que a recompensa pela fristvtn que

a nossa alma sente ao relembrar-

mos com saudade o periodo da nos-

sa infancia!

E o folgar no teatro!

E os builos, quando mais cros-

:tidos já, no despertar da nussa adn-

lescéucia, principiantes a ter asson

to-na's reuniões do.. . hom tom!

Parece-nos sentir ainda ontrv

os nossos braços. junto ao nosso|

peito, rodnpiàndo coummcu nas

ll

(lc, dando-nos um ¡leal-jo intenso-
l .

qug¡ll.› no:: seus braços partmnns para

446ml.“ Amapa'. houve discursos de verdadeira féjhem longe_ para outro mundo dom

republicana e em que o partida?

rismo se esqueceu para. sómente

se pensar e evacionar os nomes

conhecido, ideal, sempre bailando

com el:1,ínfeiramentn poamídos du-

qucla inebriante volupluosizhlde que

o colear do seu curpo luz sentir a

quem a vê dunsur.

Que a Emprôsa do cinema

nos apresento artistas como a in-

teressante Campus-ola e os oral-nn-

aos tento onde passat' as noites

ngrndarelmcuta.

---_4.-.

Terceiros

É' no proximo domingo. 29.

 

icissño que trará a Ovar. caso o

Idia o consiuta muita gente não

0

Pede-nos o lie'i'inilorin da

Ordem Terceira organisudora

da~ procissão que tomamos pu-

lico a sua sairia o em scu nome

vel Ordem a sua Comparencia.
w+0›o-l_-_~_._.

Falta de espaço

Continua a tortux'aruuos a ialta_

de espaço.

Hú original que se não chan

ga a compor. outro que tem de

ser public-.plo por partes e outro

ainda que, mesmo composto. tem

de ser ,rosto de lado.

Aos nuasos colaboradores e

leitores u-na vez mais pedimos

us desculpem.



' A DEFEZA
,_____._.________›.__________ .__.

    

Comp 1) ía

SUElEHlUE ANUNIMA DE HESPUNSlBlHllüE lllllllll ~ BlPllll---llllrüllllll [SEMUS

   

Autorlsada polo governo em portaria de 20 de Junho da !918 e á explor ão do se ,aos d¡

l por ¡farta-ria NH' 1766' do 5 de Mala do 1919 a? g" mtos

Séde Social-Rua do Carmo, 69-2.°

. LISBOA ~

Endereço telegraflco VIZA-IJSHOA r

Tele/ones: Expediente 3919-Administmçño 5001

Delegação-Rua Mousínho dn Silveirn,'129

-
POR 0

Endereço ¡telegmñco PORTIVIZA T

 

'Telefone-776

DELEGAÇÃQ EM flESPANHA~Calle de Alcálà, 40--DELEGAÇÃO NO FUNCHAL, José Torquato de, Freitas-DELEGA.

ÇAO DE VILA REAL, 'Americo Gomes da Costa-EM COIMBRA, Avenida Sá da Bandeira, 50-1.°

 

SEGUROS E RESEGUROS CONTRA os Rlscos=-Fogo casual e proveniente de guerra de tl- n
marítimos, agrícolas, pootaes, roubo, contra quebra de cristaes, automoveis, gado, êtc., et; .porte. “Freak". o

Agencias no Pai¡ g "has ~ v A _ o conselho da Admlnlotração

W*
4.-.__ v---,- AA.. Q... “..__-_____-_ -..-_______~p -...~_.__-..__--

. \
_'Abroçaqda Raoublica _.ovaR_

«à ANGELO GONZALEZN «ü

   

f_ Sempre á venda charutos da Bahia, t-abacos

nacwnaea e estrangeirosPapel para cartas, idem de

25 a 35 linhas, lapis. lapiseiras, canetas. bicos de

escrever, papal de lumar, livros, loterias, cervejas,

refrigerantes sameire. rebnçndos. tintas do esew

var e copiar. lnmadeiras, pomadas prota e de côr

para calçado, bolsas da borracha para tabaco o mul-

tos outros artigos.

   

m

f' O '

\ E' esta a sapataria d'Ovar onde

se faz o calçado mais perfeito.$em-

¡›1'e_]usto:o pé como uma luva,sem
“32'.- r u_ magoar, nqu apertar. Trabalho só-

'\ :ido e bem acabado. Execução rapi-

"à
!1 da. acabamouto perfeito e seguro.

  
onipanhía de Séguros

SHBÉEUAUE llüNlMl DE BESPUNSABIUDMJE LIM'IllHl
Capital social (Escudos) 500.000300

Capital reulísado (Escudos) 150.0003000

' Fundo de reserva (Escudos) 150.000800

Sàdei [01.03,

l

l

MAKTILED. UA Lmbflxann

OVAR

  

José Placído d”0 lvelra Ramos

Sucessor de PLACIDO O. RAMOS

Oficina e especialidade em /ínz'ss'z'mos obleclos

d'ouro e um sortia'o completo'em estojos

de prata proprios para brindes

 

» de 1915 › . . . ?1,195295 n » em 191.'- 25.90.3515,

n de 1916 » . . . 5318975943 › » em 1916- 153470590

o - de 1917 » . . . 3.139:404$23 » _ › em 1917- 1.427z035374

Afora os que se teem pago até esta data

  
    

  

  

ReCeita de 1914 (Esc). . . 369885035 I Sinistros pagos em 1914- 221501541

gencias em França, Inglaterra, Noruega. Suvcia, Dinamarca, Heapanha e Egito.

eguros contra logo. Seguros contra fogo e roubo. Seguros contra greves e tumultos.

Seguros agrícolas. Seguros contra quebra do cristaes. Seguros de guerra. Seguros marítimos e

postais. Seguros 'contra inundações o enxurrada.

Conselho de Administração: .

_00-_

lanoelloaquím de Oliveira

Compra ouro, prata e pedras preciosasDr. José Maria Soares Vieira

Silvino Pinheiro de Magalhães __

Dr. Leopoldo Correia Mourao | Directores

9 Jaime de Sousa | delegados

D

Agentes em todas as terras do paiz '

 

73-Rua Elias ~Garcia-75

Comissarios de avarias e'm

' todo os portes do mundo

 


